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1 Introdução

Com  o  crescimento  populacional,  a  pesca  e  a  aquicultura  são  essenciais  para  a

segurança  alimentar,  oferecendo  nutrição  e  renda  para  muitos.  Em 2018,  a  produção  de

pescado foi de 179 milhões de toneladas, com um valor de US$ 401 bilhões, e deve alcançar

204 milhões de toneladas até 2030. Dos 179 milhões produzidos, 156 milhões foram para

consumo humano, um aumento desde a década de 1960 (FAO, 2020).

Organismos  saudáveis  têm melhor  desempenho  com uma  dieta  equilibrada  (Lara-

Flores et al.,  2003). A alimentação representa 40 a 70% dos custos de produção, sendo a

proteína  o  componente  mais  caro  (El-Sayed,  Tacon,  1997;  El-Sayed,  2004).  Avaliar  a

qualidade e quantidade do alimento é crucial para garantir desenvolvimento e rentabilidade

(El-Sayed, 2004). A farinha de peixe é frequentemente utilizada por seu alto teor de proteínas

e aminoácidos essenciais, embora seja cara (El-Sayed, 1999; Teixeira et al., 2006).

Farinha  de  insetos  está  se  tornando  uma  alternativa  à  farinha  de  peixe  para

alimentação  animal  e  humana.  Insetos  oferecem  boa  proteína,  aminoácidos  essenciais  e

lipídeos. A escolha da espécie, processamento e quantidade na dieta são cruciais para um bom

desempenho (Barroso et al., 2014; Tran et al., 2015; Gasco et al., 2018; Gómez et al., 2019).
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A farinha de insetos é uma alternativa viável na aquicultura devido à limitação e altos

custos  dos  ingredientes  tradicionais.  Esta  substituição  busca  um  equilíbrio  nutricional  e

economia na produção de ração. É essencial identificar fontes proteicas não convencionais e

estudar seu perfil nutricional. Este estudo visa avaliar a substituição da farinha de peixe por

farinha de ninfas de Gryllus assimilis nos parâmetros bioquímicos e metabólicos de peixes.

2 Objetivos 

Avaliar  o efeito da inclusão de farinha de ninfas de  Gryllus assimillis na dieta  de

Tilápias  do  Nilo  sobre  parâmetros  bioquímicos  do  sangue  e  atividade  das  enzimas  do

metabolismo de aminoácidos.

3 Metodologia 

Preparo da Ração e Alimentação
A  farinha  de  ninfas  de  Gryllus  assimilis foi  fornecida  pelo  Laboratório  de

Entomologia da Universidade Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras do Sul – PR. As

rações experimentais, contendo farinha de grilo nas concentrações de 0, 33, 66 e 100%, foram

fabricadas  no  Laboratório  de  Nutrição  da  UFFS.  Os  ingredientes  secos  foram  moídos,

peneirados, homogeneizados e misturados, depois peletizados e secos em estufa. As rações

foram armazenadas em potes com tampa e conservadas em freezer. Durante o experimento, os

animais foram alimentados três vezes ao dia, e os resíduos foram removidos após 15 minutos,

com posterior reposição de água.

Ensaio in vivo 

O ensaio foi realizado no Laboratório de Experimentação Animal  da Universidade

Federal da Fronteira Sul, campus Laranjeiras do Sul-PR. Juvenis de tilápia, foram distribuídos

em 16 caixas de 50 L (12 peixes por caixa) para testar dietas com substituição de farinha de

peixe por farinha de grilo (0, 33, 66 e 100%,). As caixas, abastecidas por recirculação com

filtro  e  biofiltro,  foram mantidas  a 26 °C com aquecedores  para controle  de temperatura.

Oxigênio, amônia e pH foram monitorados. Após 10 dias de aclimatação, os peixes foram

alimentados por 47 dias com as dietas experimentais e controle, em quadruplicata.

Coleta de amostras e análises bioquímicas

Para  análise  do  perfil  bioquímico  e  enzimas  do  metabolismo  de  aminoácidos,  os

animais jejuaram por 12 horas, foram anestesiados e o sangue foi coletado. Posteriormente,

foram eutanasiados  para  remoção  do músculo.  O sangue  foi  centrifugado  para  separar  o

plasma. O músculo foi homogeneizado, centrifugado e teve o sobrenadante retirado. Ambas



as amostras foram armazenadas em ultrafreezer. Glicose, triglicerídeos e colesterol total no

plasma e as enzimas AST e ALT do músculo foram analisados com kits  comerciais,  e a

GLDH segundo Ciardiello et al. (2000). As concentrações de proteína no plasma e músculo

foram determinadas pelo método de Bradford (1976), usando albumina bovina como padrão.

Análise estatística

Os  dados  foram  expressos  como  média  ±  Desvio  Padrão.  A  normalidade  e  a

homocedasticidade  foram  verificadas.  Quando  os  dados  atenderam  aos  pressupostos,  as

comparações  estatísticas  foram  realizadas  com  análise  de  variância  e  as  médias  foram

comparadas com o Teste de Tukey a 5% de probabilidade.

4 Resultados e Discussão

A Tabela  1  mostra  os  níveis  de  glicose,  colesterol  e  triglicerídeos  no  sangue  das

tilápias. Os triglicerídeos reduziram significativamente no grupo T3 em comparação com T1 e

controle. No entanto, o colesterol aumentou significativamente nos grupos T2 e T3 em relação

a T1 e controle. Insetos não sintetizam esteróis, mas produzem colesterol a partir dos esteróis

dietéticos (Tzompa-Sosa et al., 2021). O aumento do colesterol nos grupos com mais farinha

de G. assimilis está ligado aos altos níveis de lipídeos na farinha.

Tabela 1 - Concentrações de Glicose, Colesterol e Triacilgliceróis em sangue de tilápia 
suplementada com inclusão de farinha de grilo.

A Tabela 2 apresenta as atividades das enzimas AST, ALT e GLDH no músculo. Para

AST e ALT não foram observadas diferenças significativas na atividade, porém a atividade de

GLDH  diminuiu  significativamente  nos  grupos  com  farinha  de  grilo  em  comparação  ao

controle.  A  substituição  pode  afetar  o  metabolismo  proteico.  GLDH  é  essencial  para  a

desaminação do glutamato, liberando amônia e facilitando a produção de energia. A redução

na  atividade  de  GLDH  pode  estar  relacionada  com  as  concentrações  de  seus  efetores

alostéricos,  que  por  sua  vez  podem ser  modulados  através  de  alterações  no metabolismo

energético das células (Bera et al., 2020). São necessárias mais análises, como do balanço

energético e estado nutricional dos peixes para melhor interpretação.

Tabela 2 - Atividade das enzimas do metabolismo de aminoácidos no músculo de tilápia 



suplementada com inclusão de farinha de grilo.

5 Conclusão

Os resultados  apontam a necessidade de novos estudos utilizando a farinha de  G.

assimilis  na  alimentação  de  tilápias  com  o  intuito  de  demonstrar  seu  potencial  como

suplemento dietético para peixes, principalmente em baixas concentrações.
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